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Introdução - O lúpus eritematoso sistêmico pediátrico (c-SLE) é uma doença rara que ocorre principalmente em adolescentes. Esta fase de transição pode estar associada a comportamentos de risco elevados, como uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas, que são questões de saúde pública relevantes. Embora esses comportamentos sejam bem documentados em adolescentes saudáveis, a avaliação desses problemas na população com c-SLE não havia sido realizada. Objetivo - Avaliar o uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas em adolescentes com c-SLE e controles saudáveis, além de investigar as possíveis associações entre esses comportamentos e dados demográficos, bullying, características clínicas, marcadores de puberdade, função sexual, uso de contraceptivos, parâmetros da doença e tratamentos. Métodos - O estudo foi conduzido de fevereiro a junho de 2014 com 34 adolescentes com lúpus eritematoso sistêmico (c-SLE) e 35 controles saudáveis. Os participantes foram avaliados quanto a dados demográficos, marcadores de puberdade, função sexual, uso de substâncias e bullying, utilizando questionários estruturados e o teste CRAFFT para identificar padrões de uso problemático de substâncias. Resultados - A idade mediana e o gênero foram semelhantes entre os grupos, mas o IMC foi maior nos pacientes com c-SLE e a idade da menarca foi mais tardia em comparação aos controles. O uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas foi comparável entre os dois grupos, com uma tendência de menor risco de uso problemático de substâncias entre os pacientes com c-SLE. A prevalência de bullying foi similar em ambos os grupos. Não foram observadas diferenças significativas em parâmetros clínicos e tratamentos entre os usuários e não usuários de substâncias no grupo de c-SLE. Conclusões - O estudo revelou altas frequências de uso precoce de álcool em adolescentes com c-SLE e controles saudáveis, com um risco potencialmente baixo para abuso de substâncias entre os pacientes com c-SLE. Destacou-se a importância da triagem rotineira para o uso de substâncias em adolescentes com c-SLE, além da necessidade de estudos prospectivos com amostras maiores para avaliar esses aspectos na população com c-SLE. Palavras-chave: Lúpus eritematoso sistêmico. Substâncias neurotóxicas. Adolescentes.
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